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CIENTOLOGIA TRÊS
CLEARING—CLEARING—CLEARING
ROTINA TRÊS SC
Houve uma pressa tal na técnica que pode ter parecido que estávamos num rápido estado de mudança. Isto foi ocasionado por uma aceleração provocada por vários eventos. Você está a obter aproximadamente um século de pesquisa (ou mais) em muito poucos meses. Assim, seja paciente comigo. O fim não está só à vista. Ele está aqui. O meu trabalho é principalmente agora refinar e fazer-lhe chegar os dados a si.
A ordem trazida ao nosso trabalho, fazendo CINCO NÍVEIS DE CIENTOLOGIA, está a compensar rapidamente. O Nível Um está em desenvolvimento. O Nível Dois está a sair. O Nível Quatro está completo. E, de repente, o Nível Três saltou para a fase final.
Nós podemos CLARIFICAR, CLARIFICAR, CLARIFICAR.
Isto foi durante meses, até anos, um enteado. Foi maltratado, baralhado, invalidado, reabilitado e sovado. Mas um CLEAR de LIVRO UM era o que a maioria das pessoas vinha obter na Cientologia. E agora eu fi-lo. Eu descobri porque não e como.
E este HCOB é um esboço apressado dos passos, para que você possa fazê-lo. Haverá muitos HCOBs sobre isto. As fitas de 27, 28 e 29 de Agosto, AD13, dão a maior parte da sua teoria.
CLEAR DEFINIDO — a definição do Livro Um mantém-se exatamente verdadeira. Um Clear é alguém sem “Cincos Presos” nesta vida (veja Dianética, Evolução de uma Ciência).
TESTE DE CLEAR — O Clear situa-se na leitura de Clear do TA com uma agulha livre. Sem perturbações. Sem transtornos. Sem key-in da banda inteira. Sem FAC-SÍMILES de SERVIÇO.
ESTABILIDADE DO CLEAR — Nós não estamos preocupados com estabilidade. Mas podemos agora fazer key-out tão completamente que não precisamos de realçar “clear key-out”. Encontrei os meios, estou certo, de estabilizar muito mais este estado e de o recrear facilmente se resvalar.
Assim, desculpe-me por ter estado indeciso muitos meses sobre os estados de Clear.
A descoberta é enunciada como segue: SE VOCÊ NÃO PODE FAZER UM CLEAR NUM PREPCHECK DE 25-HORAS, O PC TEM UM OU MAIS FAC-SÍMILES de SERVIÇO.
A barreira à clarificação e a razão de uma recaída rápida quando o estado de Clear foi atingido, é o FAC-SÍMILE de SERVIÇO.
FAC-SÍMILE DE SERVIÇO definido: Procedimento Avançado e Axiomas, definição precisa. Adicionado a isto é: O FAC-SÍMILE DE SERVIÇO É AQUELA COMPUTAÇÃO GERADA PELO PRECLARO (NÃO PELO BANCO) PARA FAZÊ-LO A ELE PRÓPRIO CERTO E AOS OUTROS ERRADOS, DOMINAR OU ESCAPAR A DOMINAÇÃO E AUMENTAR SUA PRÓPRIA SOBREVIVÊNCIA E LESAR A DOS OUTROS.
Note que ele é gerado pelo Pc e não pelo banco. Assim, o Pc restimula o banco com a computação; o banco não o atrasa nesta instância, diferentemente de quando o Pc está a ir para OT. 
O Fac-símile de Serviço é normalmente um esforço só desta vida. Poderia ser melhor chamado uma COMPUTAÇÃO de SERVIÇO, mas manteremos os velhos termos. O Pc está a fazê-lo. Na aberração habitual o banco está a fazê-lo (os engramas dos Pc, etc.). Quando você não pode clarificar o Pc auditando só banco, tem que tirar do caminho o que o Pc está a fazer para ficar aberrado. Se você clarifica só o que o banco está a fazer, o estado de Clear tem uma rápida recaída. Se você clarifica o que o Pc está a fazer, o banco tende a ficar mais quieto e desestimulado. É principalmente o Pc que faz de novo key-in do seu banco. Por isso o Pc que não chega a Clear de agulha livre, está ele próprio a impedi-lo inconscientemente. E eliminando este esforço podemos então fazer key-out do banco e temos um Clear rápido que fica muito bem Clear (até ser enviado para OT).
É desejável atingir o estado, pois acelera a ida para OT.
Tudo isso veio de estudos que eu tenho feito sobre o Braço de Tom. O TA deve mover-se durante a audição, ou o Pc fica pior. Todos esses Pcs cujos TAs não entram facilmente em ação e estacam, são Pcs com FAC-SÍMILES de SERVIÇO.
Note que o FAC-SÍMILE de SERVIÇO é usado para: 
PRIMEIRO: 	Fazer o próprio certo.
		Fazer outros errados.
SEGUNDO: 	Evitar Dominação.
		Dominar Outros.
TERCEIRO: 	Aumentar própria sobrevivência.
		Dificultar a sobrevivência de outros.
O Fac-símile de Serviço é todo ele lógica fraudulenta. Não faz sentido. Isto porque os Pcs o adotaram onde, em casos extremos, se sentiram ameaçados por algo, mas não conseguiram fazer Itsa disso. Daí que é ilógico. Porque realmente é insensata, a computação escapa à inspeção casual e provoca um comportamento aberrado.

PARA FAZER UM CLEAR
Em resumo, os passos são: 
1. ESTABELEÇA O FAC DE SERVIÇO. Isto é feito por Assessment da Lista Um de Cientologia da 2-12 usando-a para iniciantes, usando depois o Passo Preliminar da R3R conforme publicado (HCOB de 1 Julho de 63). Usamos só coisas encontradas por Assessment, nunca suposições selvagens ou uma inaptidão óbvia do Pc. Estes Assessments já existem em muitos casos e devem ser usados conforme encontrados anteriormente.
2. AUDITE COM CERTO/ERRADO. Pergunte ao Pc, com a Linha de Itsa cuidadosamente dentro, PRIMEIRA, PERGUNTA: “Nesta vida, como é que (o que foi encontrado) te poria certo?” Ajuste a pergunta até que o que Pc a possa responder, se não puder. Não a force no Pc. Se estiver correta, correrá bem. Não repita a pergunta a menos que o Pc precise. Deixe só o Pc responder, responder e responder. Deixe o Pc chegar a uma cognição, ou ficar sem respostas ou tentar responder prematuramente à próxima pergunta, e mude de pergunta para: SEGUNDA PERGUNTA: “Nesta vida, como é que (o que foi encontrado) poria outros errados?” Trate esta do mesmo modo. 
 	Deixe o Pc chegar a uma cog, ou ficar sem respostas ou acidentalmente começar a responder à primeira pergunta. Volte à primeira pergunta. Faça o mesmo. Depois para a segunda. Depois novamente para a primeira, depois para a segunda.
Se o seu Assessment foi correto, o Pc ficará cada vez melhor e com melhor ação de TA. Mas a Ação de TA diminuirá finalmente. Em qualquer grande cognição, termine o processo. Isto tudo pode levar de 2 a 5 horas, não mais, penso eu. A ideia é não martelar demais o processo ou afundar o Pc no banco de GPMs. O Pc terá automações (respostas rápidas demais para serem ditas facilmente) no início do percurso. Elas devem ter-acabado, com o Pc brilhante, quando terminar. 
Você só está a tentar acabar com o carácter compulsivo do Fac-símile de Serviço assim encontrado, e a tirá-lo do automático e a levar o Pc a vê-lo melhor, e não a remover toda a ação de TA do processo.
3. AUDITE O SEGUNDO PROCESSO. Usando o mesmo método de audição como em 2 acima, faça a TERCEIRA PERGUNTA: “Nesta vida como é que (o mesmo do Passo 2) te ajudaria a escapar a dominação?” Quando isto parece resfriar use a QUARTA PERGUNTA: “Nesta vida como é que (o mesmo) te ajuda a dominar outros?” Faça a TERCEIRA e a QUARTA PERGUNTAS novamente até o Pc ter tudo resfriado ou uma grande cognição.
4. AUDITE O TERCEIRO PROCESSO. Usando o mesmo método como em 2. acima faça a QUINTA PERGUNTA: “Nesta vida, como é que (o mesmo) ajudaria a tua sobrevivência?” e então a SEXTA PERGUNTA: “Nesta vida como é que (o mesmo) dificultaria a sobrevivência de outros?” Use a CINCO e a SEIS enquanto for necessário para esfriar tudo ou produzir uma grande cognição.
5. PREPCHECK COM GRANDES RUDS MÉDIOS, usando a pergunta, “Nesta vida, em (o mesmo) alguma coisa foi...?” e introduz Suprimido, Cuidadoso, não Revelado, Invalidado, Sugerido, Cometido um erro, Protestado, Ansioso, Decidido.
Se o Pc tiver uma cog. realmente demolidora, pare simplesmente o Prepcheck e termine-o.
Este Prepcheck é feito, é claro, fora do e-metro até o Pc dizer não, conferindo-o então no e-metro e limpando-o. Uma vez que foi para o e-metro num botão, fique no e-metro para questões adicionais. Mas não limpe limpos e não deixe subidas lentas ou rápidas. E não corte a Linha de Itsa do Pc.
Isso deve ser o fim de um Fac-símile de Serviço. Mas um Pc pode ter vários, assim, faça tudo de novo, todos os passos, tão frequentemente quanto for preciso.
Aos Pcs que fizeram a Lista Um de R2-12 de Cientologia, deve ser-lhes dado isto como primeira coisa a usar. Os Pcs que tiveram Assessments de cadeias R3R devem usar esses resultados de Assessment (ou o que disso se aplicar) para os próximos percursos. Mesmo que a cadeia de Assessment tenha sido corrida em R3R, use-a para a R3SC.

COMPLETAR A CLARIFICAÇÃO 
Para completar a clarificação é então só necessário dar um permissivo Prepcheck de 18 botões Nesta Vida, obrigando o Pc a procurar respostas sem lhe Quebrar o ARC.
E você deve ter uma bonita agulha livre, TA em Clear e o Pc a brilhar.
Se a clarificação não ocorreu, estavam presentes na audição os seguintes erros: 
1. O Pc não concordou com o Assessment, que só leu porque o Pc não entendeu ou protestou.
2. O Assessment estava errado.
3. A atmosfera de audição era crítica para o Pc.
4. A Linha de Itsa não estava dentro.
5. O auditor deixou a Linha de Itsa divagar para a pista anterior.
6. O auditor fez Q&A, saiu do processo e entrou em engramas, que o Pc lhe “vendeu”.
7. O processo não foi feito.
8. O Assessment foi feito através de inspeção de inaptidões físicas, ou escolhendo os hábitos do Pc, e não através de verdadeiro Assessment.
9. A audição não produziu ação de TA (Assessment errado e/ou Linha de Itsa fora seria tudo aquilo que poderia não produzir ação de TA).
10. O Pc já em cima de pesada Quebra de ARC por causa de carga ultrapassada da pista total.
11. Este processo foi usado em vez de um Assessment de Quebra de ARC bem feito, tornando por isso este processo um castigo.
12. Perguntas mal fraseadas.
13. Perguntas sobre corridas (O/R).
14. Perguntas sub-corridas.
15. Auditor muito irregular no Prepcheck.
16. Quebras de ARC por limpar nestas sessões.
17. O Pc a tentar mergulhar na pista anterior ficando restimulado.
18. O Pc a tentar obter GPMs ou correr engramas do início da pista para evitar largar o Fac-símile de Serviço.
19. O Auditor perdeu withholds acumulados durante a clarificação.
20. O produto final do processo, “Clear”, sobrestimado pelo auditor, Pc ou supervisores.

A chave da clarificação de um Fac-símile de Serviço é INTERESSE. Se o Pc não está interessado nele, o Assessment está errado.
A tom chave da audição é permissividade, feliz, fácil, não militante. Deixe o Pc correr e correr.
Ao frasear a pergunta, não importa o que saiu do assessment, é sempre ESSA COISA ESTÁ A FAZER O Pc CERTO E OUTROS ERRADOS. O Pc não está a tentar fazê-lo errado.
Um Prepcheck ordinário, com um de Fac-símile de Serviço presente, ligará massa no Pc. Porquê? O Pc está a asseverar o Fac-símile de Serviço.
________
Bem, este é o RD rápido em R3SC (Rotina Três, Fac-símile de Serviço, Clear). E isto é clarificação. Muita teoria está a faltar neste HCOB, mas nenhum passo essencial. 
Você pode fazê-lo.
Se uma pessoa é clarificada antes de prosseguir para OT, ela fá-lo-á centenas de horas mais rapidamente! 
(NOTA: Todos os processos de OT serão divulgados brevemente com designações R4, mas com poucas outras mudanças.) 

LRH:jw.cden 	L. RON HUBBARD
Copyright © 1963
por L. Ron Hubbard
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